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Ao  cuidado,  diligencia  e aturadas  investigações  do  Sr.  Ricardo  Henri- 
ques Major,  membro  da  Sociedade  dos  Antiquários  de  Londres,  e Conser- 
vador do  Museu  Britânico,  devem  os  portuguezes  ser  tidos  pelos  primeiros 
descobridores  da  Terra  da  Australia,  com  primasia  aos  hollandezes  a quem, 
desde  tempos  remotos,  os  povos  cultos  crearam  essa  reputação,  que  até 
hoje  lhes  não  tem  sido  disputada. 

A Memória  que  hoje  imprimimos,  foi  publicada  cm  1861  nas  Me - 
moirs  of  the  Society  of  Antiquariam;  era  talvez  conhecida  de  limitado 
numero  de  indivíduos,  e entre  nós  deve  suppôr-se  que  de  bem  poucos. 
Destes  porém  tomou  a seu  cargo  traduzil-a  em  vulgar  o nosso  particular 
amigo,  o Sr.  J.  G.  G.,  que,  cheio  de  briosos  sentimentos  de  amor  pátrio, 
nos  communicou  o seu  trabalho.  Não  olhando  ao  interesse  e sim  ao  dese- 
jo de  nos  tornarmos  uteis,  tomámos  para  nós  a parte  que  nos  cabe  da  sua 
publicação,  e vamos  conseguir  fazel-a  conhecida  dos  nossos  conterrâneos. 

É um  trabalho  de  erudição  como  de  certo  o hão  de  julgar  os  que  o 
lerem,  e no  qual  o illustre  antiquário  seu  auctor  revela  o profundo  conhe- 
cimento que  tem  das  nossas  cousas  e dos  nossos  antigos  feitos;  e ennobre- 
cendo  elle  assim  os  Annaes  portuguezes,  digne-se  aceitar  os  nossos  encó- 
mios e os  de  todos  aquelles  que  prezam  o seu  paiz. 

Lisboa  26  de  Maio  de  1863. 

Os  Editores 
J.  Melchiades  & CA 
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Nas  Memórias  da  Sociedade  dos  Antiquários  de  Londres  (p.  439  do 
vol.  38)  encontramos  a presente  Carta  dirigida  ao  senhor  Henrique  Ellis, 
membro  da  mesma  Sociedade  e lida  na  sessão  de  7 de  Março  de  1861. 

O assumpto  era  de  grande  interesse  para  a historia  das  arriscadas  na- 
vegações dos  nossos  maiores.  Tratado  com  admiravel  erudição  e desenvol- 
vimento, merecia  que  a sua  leitura  se  vulgarisasse. 

Uma  grande  parte  dos  escriptores  estrangeiros  tem  alterado  ou  omit- 
tido  por  falta  de  estudo,  ou  por  motivos  menos  nobres  muitos  factos  da 
nossa  historia,  especialmente  os  que  podem  recordar  que  Portugal  confi- 
nado no  extr  emo  occidente  de  velho  mundo  teve  a audacia  de  inaugurar 
com  as  suas  arrojadas  empresas  uma  nova  era  de  riqueza  e civilisação  para 
a Europa  moderna. 

Não  podêmos  deixar  de  notar  o silencio  de  Mr.  Vivien  de  Saint-Mar- 
tin  no  seu  Année  géographique , impresso  em  1863.  Referindo  na  biblio- 
graphia  que  precede  o artigo  Australia  tantas  obras  de  1861  e 1862,  nem 
uma  palavra  diz  a respeito  desta  Memória  do  sr.  Major,  de  quem  mencio- 
na outra  intitulada  Native  australian  traditions,  que  vem  no  vol.  de  1861 
das  Transdctions  of  the  Ethnological  Society  of  London.  Ignoraria  o autor 
de  U Année  géographique , vice-presidente  da  sociedade  geographica  de  Pa- 
ris, a existência  d’aqueile  trabalho?. . . 

Apparecendo-nos  pois  um  escripto,  como  o do  senhor  Ricardo  H.  Ma- 
jor em  que  ás  mais  profundas  investigações  se  une  a maior  imparcialida- 
de, julgámos  do  nosso  dever  prestar  a tam  preciosas  qualidades  o único 
tributo  que  podiamos,  e testimunhar-lhe  a mais  sincera  gratidão  pelo  rele- 
vante serviço  que  fez  á historia  dos  nossos  descobrimentos. 

Em  quanto  á traducção,  conhecemos  que  podia  ser  mais  fluente ; po- 
rem preferimos  cingir-nos  ao  modo  de  dizer  do  autor,  quanto  o permitte 
a differenca  de  indole  das  duas  linguas. 


J.  G.  G. 


Se  podesse  pôis-se  em  duvida  quanto  importa  collígir  e incorporar  na 
nossa  litteratura  as  reliquias  dispersas  da  historia  antiga  das  descobertas 
geographicas,  a tal  duvida  responderia  a ardente  curiosidade  com  que  os 
mais  instruídos  anglo-saxões  habitantes  da  America  olham  para  a menor 
particularidade,  que  diga  respeito  á historia  antiga  da  pátria  que  adopta- 
ram. 

Yae-se  desenvolvendo  no  sul  um  vasto  campo  de  colonisação  inferior 
somente  á America;  e é natural  presumir  que,  para  os  que  escolherem  a 
Àustralia  para  berço  de  seus  filhos,  não  será  objecto  desprovido  de  inte- 
resse saber  quem  foram  os  primeiros  descobridores  de  terra  tam  dilatada 
em  dimensões,  tam  importante  em  feições  características,  e cuja  verdadei- 
ra existência,  comtudo,  foi  um  segredo  por  tantos  milhares  de  annos. 

Em  1859  tive  a honra  de  ser  encarregado  pela  sociedade  Hakluyt  da 
publicação  de  uma  obra  intitulada  Early  Voyages  to  Terra  Australis,  a 
qual  comprehende  uma  oollecção  de  documentos  e excerptos  de  mappas 
antigos  manuscrjptos,  que  esclarecem  a historia  da  descoberta  nas  costas 
d’essa  extensa  ilha,  desde  o começo  do  século  xvi  até  o tempo  do  capitão 
Cook.  Na  introducção  áquella  obra  tive  de  mostrar  que  em  mappas  cia  pri- 
meira parte  do  século  xví  existiam  indicios  de  estar  já  descoberta  a Aus- 
trália, ainda  que  não  achei  provas  escriptas  que  os  confirmem,  em  quanto 
no  século  xvn  havia  testimunho  peremptório  de  terem  os  hollandezes  visi- 
tado aciuella  costa  em  muitas  viagens,  postoque  não  se  tenham  encontrado 
documentos  coetâneos,  que  as  descrevam.  A mais  antiga  cVessas  viagens 
é de  160(3,  e portanto  ficou  para  todos  como  ponto  incontroverso  em  his- 
toria que  a primeira  descoberta  authentica  cia  Austrália  fôra  feita  n esse 
anno  pelos  hollandezes. 

O meu  fim  n’este  escripto  é publicar  que  ha  poucos  dias  encontrei  no 
Museu  Britânico  um  documento  que  transfere  terminantemente  esta  honra 
da  Hollanda  para  Portugal,  tanto  assim  que  dá  a este  paiz  uma  vantagem 
sobre  aquelle  de  cinco  annos  de  inquestionável  prioridade.  O facto  de  ter 
sido  reaimente  descoberta  a Àustralia  mais  de  sessenta  annos  antes  e com 
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Ioda  a probabilidade  também  pelos  portuguezes,  penso  que  não  invalida 
a importância  d este  outro— que  desejo  agora  registrar  como  dado  á luz 
pela  primeira  vez — de  terem  os  portuguezes  em  1001  feito  á Australia  a 
mais  antiga  viagem  conhecida  a qqe  se  pode  determinar  a data  e o nome  do 
descobridor.  Entretanto,  se  me  limitasse  ao  simples  enunciado  do  lãcto,  sem 
mostrar  o logar  que  lhe  compete  na  historia  do  descobrimento  supposto  o 
authenticp  da  Australia,  receio  que  a noticia  pouco  interesse  vos  causaria, 
0 a mim  pouca  satjstação.  Para  estabelecer  bem  o meu  caso,  cumpre-me 
pois  recapitular  o que  já  escrevi  com  largo  desenvolvimento  na  introduo 
Cão  á minha  obra  Early  Voyages  to  Terra  AiistraUs,  declarando  que  por 
brevidade  omdti  as  circumstancias  mais  miúdas,  c nalguns  casos  retoquei 
a plirase;  porem,  onde  não  se  ganhava  com  isso,  não  pretendi  por  sim- 
ples amor  de  apparencias  alterar  o estylo  em  que  primeiro  tinha  escripto, 
Tal  procedimento  pareceu-me  pouco  sincero,  e portanto  indigno. 

Fallei  de  suppostos  indícios  da  Australia,  porque,  a respeito  da  exis- 
tência d este  paiz,  assim  como  da  America,  podemos  ir  rastreando  conje- 
cturas nos  escriptos  dos  antigos,  nos  monumentos  geographicos  da  edade 
media,  e testimunhos  ainda  mais  palpáveis  da  Australia,  individualmente, 
em  bem  delineados  mappas  manuscriptos  da  primeiro  parte  do  século  xvi. 

A citação  mais  notável,  que  posso  apresentar,  de  escriptores  antigos 
em  relação  ao  continente  do  Sul,  é a que  vem  no  Astr  onomicon  de  Manilio 
(liv.  1,  íin.  234  — 238),  em  que,  depois  de  longa  dissertação,  diz: 

«Dpride  se  mostra  que  é redonda  a terra, 

De  homens  por  varias  raças  povoada 
E por  aves  e feras.  De  uma  parte 
Para  o norte  se  eleva ; da  outra  fica 
Do  sul  a regjão,  solo  habitavel 
E sob  o que  pisamos  situado.»  * 

A data  em  que  escreveu  Manilio,  posto  que  não  determinada  exacta-* 
piente,  suppõe-se,  pelas  melhores  inducções  tiradas  do  testimunho  intrin- 
seco  do  seu  poema,  ser  do  tempo  de  Tiberio. 

Em  época  mais  próxima,  a crença  na  existência  de  um  grande  conti- 
nente do  sul,  antes  das  descobertas  dos  portuguezes  no  Oceano  Pacifico, 
prova-se  com  mappas  manuscriptos  c outros  monumentos  geographicos  eol- 
Jigidos  pelo  meu  chorado  amigo  o erudito  e laborioso  Visconde  de  Santa- 
rém no  seu  Es  sai  sur  1'histoire  de  la  Cosmograpkie  et  de  la  Cartographie 
da  Mogen  Age.  No  vol.  i,  pag.  229  d’essa  obra,  lêrnos  que  «Outros  car- 
tographos  da  edade  media  continuaram  ainda  a representar  nos  seus  map- 
pas a Antichthonc  conforme  a crença  de  que  alem  da  cinta  do  Oceano  Ifo- 

* «Exquo  coliigitur  terrarum  forma  rotunda : 

Ilanr  rimim"  variíe  gentes  hominum  atque  ferarum 
Aerkeque  colunt  volucres.  Pais  ejus  ad  a retos 
Kminet.  Austrinis  pars  est  habitabilis  oris, 

Sul)  pedibusque  jacçt  nostris.» 
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merico  havia  uma  habitarão  de  homens,  outra  região  temperada,  que  se 
chamava  a terra  opposta,  onde  não  se  podia  penetrar  por  causa  da  zona 
tórrida.»  * 

A primeira  asserção  do  descobrimento  de  uma  terra  com  situação  ana- 
loga  á da  Australia,  nos  mappas  antigos,  é favoravel  aos  Chins,  que  se  sup- 
poz  terem  conhecido  aquellas  costas  muito  antes  da  epoca  da  navegação  eu- 
ropea  para  o Oriente. 

Thévenot,  na  obra  Relations  de  divers  voyages  curieux  (part.  i,  pre- 
facio, Paris,  1063)  diz:  «A  Terra  Austral  que  hoje  compõe  a quinta  parte 
do  mundo,  foi  descoberta  por  varias  vezes.  Os  chins  ha  muito  que  a co- 
nheceram; pois  vê-se  que  Marco  Paulo  nota  duas  grandes  ilhas  ao  sueste 
de  Java,  o que  provavelmente  soube  delles.»  ** 

A narrativa  de  Marco  Paulo  descreve  um  paiz  na  direcção  da  Austra- 
lia, que  contêm  ouro,  elephantes  e especiarias,  descripção  que  manifesta- 
mente não  é applicavel  á Australia.  Houve  sem  duvida  erro  na  direcção  da 
derrota  indicada,  e é quasi  certo  ser  Camboja  o que  se  quiz  descrever.  Não 
me  demoro  a insistir  nos  vários  erros,  que  esta  narração  occasionou  nos 
mappas  hollandezes  gravados  nos  fins  do  século  xvi.  Desses  mappas  fallei 
miudamente  no  meu  volume  de  Hakluyt.  Eram  interessantes  em  relação  ao 
paiz  importante,  a que  pareciam  referir-se,  e realmente  recreavam  pela  sua 
natureza,  variedade  e numero. 

A nação  que  mais  antigas  pretenções  apresenta  ao  descobrimento  da 
Australia  é a França,  fundando-se  na  viagem  de  Binot  Paulmier  de  Gonne- 
ville,  natural  de  Honíleur,  que  d’aquelle  porto  se  fez  de  vella  para  os  ma- 
res do  sul  em  Junho  de  1303.  Depois  de  dobrar  o Cabo  de  Boa  Esperan- 
ça foi  acossado  por  um  temporal  que  o impei liu  para  paiz  desconhecido, 
onde  foi  recebido  hospitaleiramente,  e d'alli  voltou  a França,  seis  mezes 
depois,  trazendo  comsigo  o filho  do  rei  da  terra.  Infelizmente,  á volta,  o 
diário  de  Gonneville  caiu  nas  mãos  dos  inglezes  e perdeu-se;  porém  um 
padre  descendente  de  um  dos  naturaes  d’essa  região  do  sul,  que  tinha  ca- 
sado uma  parente  de  Gonneville,  colligiu  das  tradições  e papeis  soltos  daquel- 
la  famiiia,  e também  da  declaração  judicial  feita  perante  o Almirantado  fran- 
cez  em  19  de  Junho  de  1505,  materiaes  para  a obra  que  foi  impressa  em 
Paris  por  Gramoisy,  em  1663,  intitulada:  Mémoire  toiichant  l établissemcnt 
d' une  Mission  Chrétienne  dans  la  Terre  Australe,  par  un  EccUsiastique, 
originaire  de  cette  mesme  terre.  O auctor  estava,  de  facto,  animado  pelo 
desejo  ardente  de  pregar  o Evangelho  no  paiz  de  seus  antepassados,  e 


* «D’autres  cartographes  du  moyen-âge  continuèrent  à représenter  encore  dans 
leurs  mappemondes  rAntichthone  d’après  la  croyance  cpTau  delà  de  la  ceinture  de 
rOcéan  Homérique  il  y avait  une  habitation  d’hommes,  une  autre  région  temperée, 
qiron  appelait  la  terre  opposée,  oú  il  était  impossible  de  pénétrer  à cause  de  la  zone 
torridc.  >> 

**  «La  Terre  Australe,  qui  fait  maintenant  une  einquième  partie  du  monde,  a esté 
découverte  à plusieurs  fois.  Les  Chiiiois  en  ont  eu  connaissanee  il  y a Iong  temps:  car 
FoVi  voit  que  Marco  Polo  marque  deux  grandes  isles  au  sudest  de  Java,  ce  quil  avait 
appris  apparemmciit  des  Chinois.» 
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eonsummiii  a vida  em  diligencias  para  decidir  os  que  tinham  cargo  das 
missões  estrangeiras,  a mandal-o  para  alli,  cumprindo  de  algum  modo  a 
promessa  que  fizera  o primitivo  navegador  francez,  de  visitar  outra  vez 
aquella  terra.  A amigavel  convivência  com  os  naturaes,  descripta  por  Gon* 
neville,  que  falia  deiles  como  de  quem  tinha  alguns  princípios  de  civilisa- 
ção,  é inteiramente  incompatível  com  o caracter  traiçoeiro  e a barbara  cruel- 
dade, com  que  nós  fomos  recebidos  pelos  indígenas  do  norte  da  Austrália, 
como  aífirmam  todos  os  viajantes  mais  modernos.  «Considere-se  de  novo 
e despreoccupadamente  a relação  completa — diz  Burney— e a ideia  que 
immediata  e mais  naturalmente  occorre,  é que  a índia  do  Sul,  descoberta 
por  Gonneviile,  foi  Madagascar.  Tendo  dobrado  o cabo,  foi  arrojado  pelas 
tempestades  para  latitudes  bonançosas,  e tam  perto  dussa  terra,  que  para 
alli  se  dirigio  pelo  vôo  das  aves.  Outro  ponto  digno  de  reparo,  é a recusa 
da  tripulação,  de  seguir  para  a índia  oriental;  o que  difíicilmente  se  daria 
se  tivessem  íclo  tanto  avante  para  leste,  que  houvessem  tocado  na  Nova 
Hollanda.» 

Com  melhor  rasão  que  a precedente,  podem  os  portugueses,  com  o 
testimunho  de  vários  mappas  manuscriptos  ainda  existentes,  disputar  a 
descoberta  da  Australia  nos  princípios  do  século  xvi,  posto  que  a tentativa 
de  a attribuir  a Magalhães  na  famosa  viagem  de  circumnavegação  da  Victo - 
ria s em  1520,  é,  como  tratarei  de  mostrar,  completamente  insustentável, 
A reclamação  d’esta  honra  por  parte  de  Hispanha  está  assim  exarada  no 
Compendio  Geográfico  Estadistico  de  Portugal  y sus  posesiones  ultramari- 
nas, por  Aldama  Ayala  (8.°  Madrid,  1855,  p,  482):  «Os  hollandezes  tem 
pretensões  ao  descobrimento  do  continente  da  Australia  no  século  xvn, 
apezar  de  ter  sido  effeituado  em  1520  pelo  portuguez  Fernando  de  Maga- 
lhães, por  ordem  do  imperador  Carlos  v,  como  se  prova  com  documentos 
authenticos,  taes  como  o Atlas  de  Fernão  Vaz  Dourado,  feito  em  Goa  em 
1570,  em  um  de  cujos  mappas  está  traçada  a costa  da  Australia.  Este  ma- 
gnifico atlas,  primorosamente  illuminado,  guardava-se  na  livraria  da  Car- 
tuxa de  Evora.» 

Um  distincto  portuguez,  bem  que  a viagem  fosse  em  serviço  de  His- 
panha, fez  igual  reclamação  num  almanak  publicado  em  Angra,  na  ilha 
Terceira,  pela  imprensa  do  Governo,  em  1832,  e composto,  segundo  se 
crê,  pelo  Visconde  de  Sá  da  Bandeira,  actual  ministro  da  marinha  em  Lis- 
boa. Na  indagação  d este  assumpto,  tive  a dita  de  ser  auxiliado  pelo  Dou- 
tor Martin,  de  Lisboa,  editor  de  Marinefs  Tonga  Islands , cujo  exame  do 
mappa  de  Dourado,  me  convenceu  de  que,  sendo  effecti  vam  ente  o pedaço 
desenhado  na  carta  como  descoberto  por  Magalhães,  uma  lembrança  ou 
cota  cartographica  do  verdadeiro  descobrimento  da  Terra  do  Fogo  por  elle, 
fôra  depois,  em  consequência  da  sua  errada  collocação  no  pergaminho,  mal 
applicado  por  Mercator  á parte  do  mundo  hoje  chamada  Australia ; e d aqui 
a preterição  referida. 

Agora,  porem,  passo  a um  indicio  mais  plausível  do  descobrimento 
da  Australia  pelos  portugueses,  na  primeira  parte  do  século  xvr,  que 'cabe 
entre  os  annos  1512  e 1542,  Este  indicio  apparece  com  forma  sirnilhante 
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em  diversos  mappas  manuscríptos,  todos  elles  francezes,  nos  quaes  ímme- 
diatamente  abaixo  de  Java,  e separada  d’essa  ilha  por  um  pequeno  estrei- 
to, está  traçada  uma  grande  torra  que  se  estende  para  o sul  até  á extre- 
midade d'esses  mappas.  Este  paiz  chama-se  Java  a grande,  e em  muitos 
dos  referidos  mappas  prolonga-se  até  á parte  sul  do  globo,  formando  a 
grande  Terra  Australis,  em  que  de  tempo  immemorial  tam  geralmente  se 
creu,  e unindo-se  outra  vez  ao  mundo  conhecido  na  Terra  do  Fogo.  N um 
desses  mappas,  porem,  apparece  uma  excepção  singular  a esta  regra;  o 
contorno  da  costa,  tanto  de  leste  como  de  oeste,  de  Java  a grande,  pára 
em  pontos  que  dão  notável  testimunho  de  representar  descobertas  reaes. 
Por  exemplo,  a ponta  mais  ao  sul,  em  que  termina  a costa  Occidental,  está 
em  35  graus,  verdadeira  latitude  da  extremidade  sudoeste  da  Australia.  A 
costa  oriental  não  está  tam  correcta,  porem  tem  maior  prolongamento  para 
o sul  do  que  o cabo  mais  meridional  da  Terra  de  Van-Diemen;  mas  pela 
sua  distante  posição  é provável  que  fosse  a parte  menos  explorada,  e ain- 
da que  delineada  incorrectamente,  concorda  em  geral  com  o facto  de  ser 
a projecção  norte-sul  da  costa  de  leste  muito  maior  que  a da  costa  Occi- 
dental. Pelo  que  respeita  á longitude  d’essa  Grande  Java,  pode  dizer-se  que 
apezar  da  discrepância,  que  se  observa  nos  mappas,  não  ha  entre  a costa 
oriental  da  África  e a Occidental  da  America,  outra  terra  senão  a Australia 
situada  entre  os  mesmos  parallelos,  c da  mesma  extensão ; e que  a Aus- 
tralia está  realmente  entre  os  mesmos  meridianos,  assim  como  a grande 
porção  de  paiz  alli  traçado.  Em  quanto  ao  contorno  da  costa,  bastará  um 
simples  lançar  de  olhos  para  lhe  achar  a similhança  geral  no  lado  do  occi- 
dente,  sendo  no  do  oriente  as  differenças  muito  mais  consideráveis,  como 
era  de  esperar, 

No  mais  circumstanciado  cTesses  mappas  ha  inscriptos  nomes  de  ba- 
ldas e costas,  que  foram  notados  pela  primeira  vez  por  Alexandre  Dalrym- 
ple,  hydrographo  do  Almirantado  e da  Companhia  da  índia  Oriental,  como 
similhantes  aos  nomes  dados  pelo  capitão  Cook  a logares  da  Nova  Hollan- 
da,  que  elle  proprio  descobrira.  Na  sua  memória  acerca  dos  Chagos  e ilhas 
adjacentes  (1780,  p.  4),  fallando  desse  mappa,  diz:  «A  costa  oriental  da 
Nova  Hollanda,  como  nós  lhe  chamámos,  está  representada  com  algumas 
circumstancias  curiosas  de  correspondência  com  o manuscripto  do  capitão 
Cook.  O que  elle  chama  Bahia  das  Passagens  (Bay  oflnlets),  chama-se  no 
mappa  Bahia  Perdida  (Bay  Perdue);  a Bahia  das  Ilhas  (Bay  of  Isles)  tem 
o nome  de  Rio  de  muitas  Ilhas  (R.  de  beaucoup  dTsles) ; onde  o Endea- 
vour*  bateu  (where  the  Endeavour  struck)  denomina-se  Costa  Perigosa 
ÍCoste  Dangereuse),  Assim  podemos  dizer  com  Salomão : Nada  é novo  de- 
baixo do  sol. 

Folgo  de  lembrar  que  a indigna  insinuação  foi  refutada  judiciosamente 
pela  penna  de  um  francez,  Mr.  Frederico  Metz,  n’um  escripto  impresso  a 
p.  201  do  vol.  xLvii  de  La  Reme,  ou  fíécade  Philosophique , Litteraire  et 
polilique  (Novembro,  1805),  onde  pondera  com  muita  perspicácia:  «Se 


* Endeavour,  ou  Tentativa,  era  o nome  do  navio  do  capitão  Cook. 
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Cook  conhecesse  os  mappas  alludidos  e desejasse  apossar-se  das  descober- 
tas alheias,  ninguém  o supporia  de  tam  curta  intelligencia,  que  conservas- 
se ás  suas  os  proprios  nomes  que  denunciariam  o plagiato,  se  depois  vies- 
sem á luz  as  fontes  que  consultára.  A Costa  Perigosa  foi  assim  denomina- 
da por  elle  ter  estado  alli  quatro  horas  em  imminente  risco  de  naufragar. 
Era  portanto  preciso  suppôr  que  se  exposera  com  a sua  tripulação  a mor- 
te quasi  certa,  para  ter  pretexto  de  applicar  áquella  costa  um  nome  simi- 
lhante  ao  que  lhe  dera  o navegante  desconhecido  e anonymo  que  primei- 
ramente a descobriu.  Alem  d’isto,  nomes  taes  como  Bahia  das  Ilhas,  Cos- 
ta Perigosa  são  bem  conhecidos  em  geographia.  Achámos  uma  Bahia  das 
Ilhas  na  Nova  Hollanda;  e na  costa  oriental  da  ilha  de  Borneo  ha  a Costa 
das  Hervas  (Cote  des  Herbages).» 

Raciocinio  de  tal  força,  pondo  de  parte  toda  a questão  de  honra  acer- 
ca de  um  homem  do  elevado  caracter  do  capitão  Cook,  pareceria  decisivo; 
entretanto,  sei  que  pessoas  de  muita  conta  e intelligencia,  posto  que  sem 
intenção  de  menosprezar  o capitão  Cook,  tem  notado  a conformidade  dos 
nomes  como  prova  de  que  aquelle  paiz  era  o mesmo  que  a Australia.  Tem-se 
especialmente  insistido  na  similhança  da  expressão  Costa  das  Hervas  com 
o nome  de  Bahia  Botanica  (Botany  Bay)  dado  a uma  parte  corresponden- 
te da  costa  pelo  capitão  Cook,  devendo  saber-se  que  esta  bahia,  origina- 
riamente  chamada  Stingray,  e depois  Bahia  Botanica,  não  se  denominou  as- 
sim em  rasão  da  fertilidade  do  solo,  mas  pela  variedade  de  plantas  novas 
para  a sciencia,  que  se  descobriram  uum  terreno  alias  ingrato.  É claro  que 
os  primeiros  navegadores  mais  depressá  dariam  tal  denominação  de  Costa 
das  Hervas  a uma  plaga  notável  pela  rica  producção  de  relva,  ou  de  outra 
vegetação,  do  que  pela  importância  de  alguma  curiosa  descoberta  botanica.* 
leriamos  aceitado  com  respeito  e conveniente  assentimento  a judiciosa  ob- 
servação de  Dalrymple,  se  este,  sem  intenção  de  tornar  duvidoso  o méri- 
to do  seu  rival,  houvesse  produzido  como  prova  de  identidade  da  Nova 
Hollanda  com  o paiz  desenhado  no  antigo  mappa,  a similhança  dos  nomes 
Rio  de  muitas  ilhas  e Costa  Perigosa  com  os  que  lhe  deu  o capitão  Cook, 
de  Bahia  das  Ilhas,  e logar  Onde  o Endeavour  bateu,  nomes  que  descre- 
vem inquestionáveis  realidades. 

Mais  de  um  dos  nossos  visinhos  francezes  sustentou  com  varias  rasoes 
que  o parz  assim  representado  era  a Nova  Hollanda.  Mr.  Coquebert  Mont- 
bret,  numa  memória  impressa  no  n.°  81  do  Buletin  des  Sciences  (1804), 
cita  a injuriosa  observação  de  Dalrymple,  e deixa-a  passar  sem  commen- 
tario  para  produzir  o seu  enganoso  effeito  no  espirito  do  leitor  incauto. 

Um  atlas,  hoje  pertencente  a sir  Thomás  Phillipps,  com  indicações  simi- 
lhantes  ás  que  descrevi,  caiu  em  poder  do  principe  Talleyrand  no  começo 
d’este  século,  e chamou  a attenção  do  celebre  geographo  Mr.  Barbié  du  Bo- 
cage,  que  d’elle  extrahiu  uma  longa  noticia,  lida  na  sessão  publica  do  Ins- 


* Deu-me  esta  incontestável  razão  o distincto  Dr.  Brown,  já  fallecido,  que  não  só,' 
como  Humboldt  lhe  chamou,  era  «Botanicorum  facile  princeps,»  mas  conhecia  muito 
a localidade  de  que  fallava. 
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tituto,  em  3 de  Julho  de  1807.  Alli  diz  que  «devemos  chegar  á conclusão 
de  terem  sido  aquelles  atlas  copiados  de  mappas  portuguezes,  pertencendo, 
portanto,  a esta  nação,  a descoberta  da  Nova  Holanda.  Tal  é o parecer» 
prosegue  «de  MM.  Dalrymple,  Pinkerton,  De  la  Rochette  e alguns  outros; 
e não  creio  que  se  possa  allegar  rasão  plausível  para  refutar  opinião  tam 
bem  fundada.»  Mr.  Barbié  du  Bocage,  entretanto,  continua,  expressando  a 
sua  convicção,  e tenta  determinar  a época  do  descobrimento,  caindo  porem 
iTalguns  erros,  que  procurei  refutar,  e a que  seria  agora  fastidioso  alludir. 

A prova,  que  estes  mappas  offerecem,  de  se  basear  em  descobertas 
portuguezas,  é a seguinte:  Todos  elles  são  francezes,  e pelo  facto  de  se- 
rem os  erros  eguaes  em  todos,  mostra-se  que  são  repetições,  com  peque- 
nas variantes,  derivadas  de  uma  origem  unica.  Apparecem  indícios  do  por- 
tuguez  em  alguns  nomes,  taes  como  terre  ennegade , forma  afrancezada  de 
terra  anegada , isto  é,  terra  debaixo  d’ agua,  ou  escolho  mergulhado;  Gra - 
çal,  e Cap  de  Fromose . Julgando  de  testimunho  como  este,  surge  a ques- 
tão se  os  descobridores  foram  õs  francezes  ou  os  portuguezes.  Em  res- 
posta offereço  a exposição  seguinte: 

No  anno  de  1529  fez  uma  viagem  a Sumatra  João  Parmentier  deDiep- 
pe,  que  morreu  no  caminho.  Parmentier  era  poeta  e latinista,  assim  como 
navegador  e bom  hydrographo.  Acompanhou-o  na  viagem  o poeta  Pedro 
Crignon,  seu  intimo  amigo,  que,  depois  de  voltar  a França,  publicou  em 
1531  os  poemas  de  Parmentier,  de  quem  diz  no  elogio  inserto  no  prolo- 
go,  que  foi  «o  primeiro  francez  que  tentou  ser  piloto  para  levar  navios  á 
Terra  America,  denominada  Brasil,  e que  descobrio  as  índias  até  á Ilha  de 
Taprobana;  e se  a morte  o não  levasse,  creio  que  teria  ído  até  ás  Molu- 
cas.»*  Esta  auctoridade  é grande  para  o ponto,  vindo,  como  vem,  de  um 
homem  de  instrucção,  amigo  intimo  e companheiro  do  proprio  Parmentier. 
Os  francezes,  pois,  nos  mares  do  sul,  não  tinham  passado  de  Sumatra  an- 
tes de  1529.  A data  do  mais  antigo  dos  mappas  que  citámos,  não  é ante- 
rior a 1535,  visto  já  uelle  se  incontrar  a descoberta  do  rio  S.  Lourenço, 
feita  por  Jacques  Cartier  iTesse  anno;  mas  não  a supponhamos  mais  anti- 
ga que  a da  Hydrographia  de  Rotz,  que  é de  1542,  e perguntemos  que 
viagens  ha  dos  francezes,  nos  mares  do  sul,  entre  os  annos  de  1529  e 1542? 
Nem  o abbade  Raynal,  nem  nenhum  escriptor  francez  moderno,  nem  mes- 
mo antiquados  que  tenham  profundado  mais  a historia  das  explorações 
francezas,  como  por  exemplo,  Mr.  Léon  Guerin  (auctor  da  Histoire  mari - 
time  de  Frànce , Paris , 1843,  8.°  e Les  Navigateurs  Français , Paris , 1847, 
8.°)  apresenta  a mais  leve  pretenção  de  que  os  seus  compatriotas  navegas- 
sem para  aquellas  paragens  no  principio,  ou  meio  do  século  xvi. 

É certo,  alem  d’isto,  que  a França  n’esse  tempo  estava  muito  pobre 
e muito  envolvida  em  alterações  politicas,  para  se  occupar  de  longínquas 


* «Le  premier  françois  qui  a entrepris  à cstre  pilotte  pour  mener  navires  à la  Ter- 
re Amérique  qiTon  dit  Brésil,  et  semblablement  le  premier  françois  qui  a descouvert 
les  Indes  jusqu’à  lTsle  de  Taprobane,  et,  si  mort  ne  1’eust  pas  prévenu,  je  crois  qiTil  eust 
este  jusqu’aux  Moluques.® 
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explorações  nauticas.  Se  assim  o tivesse  feito,  talvez  agora  lhe  pertencesse 
todo  o norte  da  America  e o Brasil.  Ao  mesmo  tempo  sabemos  que  Por- 
tugal tinha  estabelecimentos  antes  de  1529  nas  ilhas  da  índia  Oriental,  e 
a existência  de  nomes  portuguezes  nos  paizes  a que  alludimos,  delineados 
iresses  mappas  francezes,  é por  si  uma  confissão  da  sua  descoberta  pelos 
portuguezes ; e de  certo  os  sentimentos  de  França  a respeito  da  cobiça  e 
exclusivismo  dos  portuguezes,  não  só  a levariam  muito  promptamente  a 
reclamar  tudo  que  podesse  na  forma  do  descobrimento,  mas  impediriam  a 
imposição  gratuita  de  nomes  portuguezes  a tam  remotos  paizes,  se  os  pró- 
prios francezes  os  tivessem  conhecido  primeiro. 

No  tomo  3.°  da  Collecção  de  Ramusio,  na  relação  do  Discwso  d'im 
gran  capitam  di  mare  francese  dei  luogo  de-  Dieppa , etc.,  que  se  sabe 
agora  ser  a,  viagem  de  João  Parmentier  a Sumatra  em  1529,  e muito  pro- 
vavelmente escripta  pelo  seu  companheiro  e panegyrista  p poeta  Pedro  Cri- 
gnon,  lê-se  o seguinte : «Penso  que  os  portuguezes  devem  ter  bebido  pós 
do  coração  do  rei  Alexandre . . . e creio  que  se  persuadem  que  Deus  não 
fez  o mar  nem  a terra  senão  para  elles,  e que  as  outras  nações  não  são  di- 
gnas de  navegar ; e se  estivesse  ao  alcance  delles  pôr  barreiras  e serrar  o 
mar  desde  o cabo  Finisterra  até  á Irlanda,  ha  muito  que  lhe  teriam  fecha- 
do o passo.»*  Mas,  alem  disto,  como  parte  importante  dõste  argumento, 
não  devemos  deixar  de  notar  o ciume  dos  portuguezes  em  prohibir  a com- 
municação  de  toda  a noticia  hydrographica  a respeito  das  suas  descobertas 
rvaqu  elles  mares.  Refere  Humboldt  Histoire  de  la  Géographie  du  Nouveau 
Continent , tom.  iv,  p.  70),  segundo  a auctoridade  de  Angelo  Trevigiano, 
secretario  de  Domenico  Pisani,  embaixador  de  Veneza  a Hespanha,  que  os 
reis  de  Portugal  prohibiam,  sob  pena  de  morte,  a exportação  de  cartas  ma- 
rítimas, que  mostrassem  a derrota  para  Calecut.  Achamos  também  uma  si- 
milhante  prohibição  implícita  em  Ramusio,  no  Discorso  sopra  il  libro  di 
Odoardo  Barbosa,  e Sonmario  delle  Indie  orientale  (tom.  i,  pag.  287  b.), 
onde  affirma  que  estes  livros  «estiveram  por  muitos  annos  guardados,  e 
sem  licença  para  se  publicarem,  por  convenientes  razões,  que  não  devo 
aqui  mencionar.»  Falia  também  da  grande  difficuidade  que  teve  em  alcan- 
çar de  Lisboa  uma  copia,  e essa  mesma  imperfeita.  «Tanto  podem»  diz  elle 
«os  interesses  do  príncipe.» 

Far-se-ha  ideia  do  conhecimento  que  tinham  os  hespanhoes  no  meio 
do  século  xvi,  da  parte  do  mundo  de  que  tractamos  pelo  seguinte  exccr- 
pto  de  uma  obra  intitulada  El  libro  de  las  costumbres  de  todas  las  gentes 
dei  mundo  y de  las  índias,  traduzido  e compilado  pelo  Bacharel  Francis- 
co Thamara  (Antuérpia,  1556):  «A  treyenta  léguas  de  Java  la  menor,  está 
el  Gatigara,  a nueve  y diez  grados  de  la  Equinocial  de  la  otra  parte  azia 
el  sur.  Desde  aqui  adiante  no  ay  noticia  de  mas  tierras,  porque  no  se  ha 

* Io  penso  che  li  Portoghesi  debbano  haver  bevuto  delia  polvere  dei  cuore  dei  Re 
Alessandro . . . e credo  che  si  persuadino  che  Iddio  non  fece  il  maré  nè  la  terra , se  non 
per  loro  e che  1’altre  nationi  non  siano  degne  di  navigare  e se  fosse  nel  poter  loro  di 
mettere  termini  e serrar  il  mare  dei  Capo  di  Finisterre  fm  in  Hirlanda,  gia  molto  tem- 
po saria  che  essi  ne  haveriano  serrato  il  passo.» 


haVegado  por  esta  parte  mas  adelante,  y por  li  erra  no  se  puede  andar  por 
los  miichos  lagos  y grandes  y altas  montarias  que  por  aqui  ay.  V aun  dize- 
se  que  por  aqui  es  el  parayso  terrenal. » Posto  que  isto  não  fosse  escri- 
pto  originalmente  em  hispanhol,  mas  traduzido  de  João  de  Bohemia,  não 
se  teria  publicado  para  uso  dos  hispanhoes,  se  entre  aquelie  povo  houves- 
se melhores  informações  de  tal  assumpto. 

Os  factos  que  tenho  adduzido  convehcem-me  de  que  a terra  descri- 
pta  como  a Grande  Java  nos  mappas  francezes,  a que  me  tenho  referido, 
não  é outra  senão  a Àustralia,  e pode  quasi  admittip-se  como  demonstra- 
do que  estava  descoberta  antes  de  1542;  mas  não  se  sabe  desde  quando. 
Creio  também  que  consegui  mostrar  com  grande  probabilidade  que  os  des- 
cobridores foram  os  portuguezes. 

Num  mappa  que  illustra  as  viagens  de  Drake  e Cavendish  por  Jodo- 
cus  Hondius,  vê-se  a Nova  Guiné  como  uma  ilha  completa,  sem  haver  a 
menor  cousa  que  dizer  á correcção  da  forma,  em  quanto  a Terra  Austra - 
tis,  que  está  separada  da  Nova  Guiné  por  um  estreito,  tem  um  contorno 
notavelmente  similhante  ao  do  Golfo  de  Garpentaria.  Taes  indicações  dão 
especial  interesse  a este  mappa,  e ainda  mais  por  se  mostrar  (em  vista  do 
brazão  que  traz,  da  rainha  Isabel,  antes  que  o unicornio  de  Escossia  sub- 
stituísse o dragão  dos  Tudors)  que  é anterior  á passagem  de  Torres  em 
1606  pelo  estreito  que  delle  tomou  o nome. 

No  artigo  Terra  Australis  do  Descriptionis  Ptolemaicce  Augmentum 
de  Cornelio  Wytíliet  (Louvaina,  1598)  achamos  o seguinte  trecho:  «A  Ter- 
ra Austral,  a mais  ao  sul  de  todas  as  outras  terras,  está  separada  por  um 
pequeno  estreito  da  Nova  Guiné,  que  lhe  fica  ao  oriente,  e cujo  littoral  é 
ainda  pouco  conhecido,  porque  depois  de  uma  ou  outra  viagem  se  tem  in- 
terrompido aquella  derrota,  e só  acossados  pelas  tempestades  é que  algu- 
mas vezes  alli  aportam  os  navegantes.  A Terra  Austral  começa  dois  ou  três 
graus  abaixo  do  equador,  e dizem  ser  tamanha  que,  se  alguma  vez  se  des- 
cobrir de  todo,  será  contada  como  quinta  parte  do  mundo.»*  Esta  signifi- 
cativa exposição  foi  impressa,  cumpre  lembral-o,  antes  de  qualquer  desco- 
brimento da  Àustralia,  de  que  tenhamos  relação  authentica. 

Porem,  em  quanto  estudamos  os  indicios  de  descoberta  da  Àustralia 
no  século  xvi,  informar-nos-hemos  das  explorações  feitas  pelos  hispanhoes 
uessa  parte  do  mundo  durante  aquelie  século.  Depois  da  viagem  de  Dom 
Álvaro  de  Saavedra  ás  Molucas  em  1527  o espirito  explorador  de  Hispanha  en- 
fraquece nos  mares  do  sul.  Embaraçado  pela  sua  posição  política,  e com  o 
thesouro  exhausto,  o imperador  em  1529  fez  renuncia  definitiva  das  pre- 
tensões ás  Molucas  por  uma  somma  de  dinheiro,  reservando,  comtudo,  o 

* «Australis  Terra  omniiim  aliarum  terrarum  australissima  tenuique  discreta  fre- 
to Novam  Guineam  orienti  objicit,  paucis  tantum  hactenus  littoribus  eognitam,  quod 
post  unam  atque  alteram  navigationem,  cursus  ille  intermissus  sit,  ct  nisi  coactis  im- 
pulsisque  nautis  ventorum  turbine  rarius  eo  adnavigetur.  Australis  terra  initium  sumit 
duobus  aut  tribus  gradibus  sub  sequatore,  tantaeque  a quibusdam  magnitudinis  esse 
perhibetur  ut  si  quando  integre  detecta  erit,  quintam  illam  mundi  partem  fore  arbi- 
trentur.» 
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direito  das  ilhas  descobertas  pelos  seus  súbditos  ao  leste  da  linha  divisó- 
ria traçada*  então  aos  portuguezes.  Em  1542  Ruy  Lopes  de  Villalobos  tem 
tou  infructuosamente  formar  um  estabelecimento  iias  ilhas  Philippinas ; mas, 
tendo-se  mallogrado  aquella  empreza,  despachou-se  nova  expedição  em  1564 
com  igual  intento,  sob  o cominando  de  Miguel  Lopes  de  Legaspi,  que  le- 
vou a cabo  a sua  commissão,  estabelecendo  em  Zebu  uma  colonia  bispa- 
nhola.  É possivel  que  tal  estabelecimento  proporcionasse  aos  hispanhoes 
occasião  por  esse  tempo  de  fazerem  viagens  de  descoberta,  cujas  relações 
não  se  tenham  publicado.  Em  1567,  Álvaro  de  Mendanha  descobriu  as  ilhas 
de  Salomão  e algumas  outras,  Jendo  sabido  de  Gallao  para  esse  fim.  Ha 
grande  discrepância  nas  differentes  relações  desta  viagem.  Em  1595  tor- 
nou a sahir  do  Peru  e descobrio  as  Marquezas,  e um  grupo  chamado  por 
Carteret  Ilhas  da  Rainha  Carlota.  O objecto  (Testa  expedição  era  fundar 
uma  colonia  nas  ilhas  de  Salomão,  que  elle  tinha  descoberto  na  viagem  an- 
terior, e que  nesta,  pela  incorrecção  do  seu  calculo,  não  poude  achar.  Na  ilha 
de  Santa  Cruz  tentou  estabelecer  uma  colonia*  mas  não  o conseguiu,  e alli 
morreu.  N’esta  segunda  viagem  levou  por  primeiro  piloto  Pedro  Fernandes 
de  Queiroz,  que  pode  ser  olhado  como  o derradeiro  marinheiro  distincto 
de  Hispanha,  e cujo  nome  pede  menção  especial  n'uma  obra,  que  trata  dos 
primeiros  indicios  da  Australia,  posto  que  elle  proprio  nunca  visse  as  cos- 
tas daquelle  grande  continente.* 

O descobrimento  da  ilha  de  Santa  Cruz  suggeriu  a Queiroz  a ideia  de 
que  o grande  continente  do  sul  estava  finalmente  descoberto,  e em  duas 
memórias  dirigidas  por  elle  a Dom  L.  de  Yelasco,  vice-rei  do  Perú,  acha- 
mos o primeiro  argumento  circunstanciado  acerca  d’esta  grande  questão 
geographica,  a qual,  pode  dizer-se,  foi  por  este  meio  encaminhada  á solu- 
ção, posto  que  o mesmo  Queiroz  não  estivesse  reservado  para  a demons- 
trar, descobrindo  pessoalmente  esse  continente.  É verdade  que  tratando 
d’estas  vagas  suspeitas  de  existência  de  um  continente  do  sul,  é difficil  apre- 
sentar distincções  entre  a Australia  e o grande  continente  descoberto  no  sé- 
culo presente  alguns  vinte  ou  trinta  graus  abaixo  d’essa  vasta  ilha.  Dalrym- 
ple,  que,  perto  de  dois  séculos  depois,  advogou  fervorosamente  a mesma 
causa,  como  Queiroz  tinha  feito,  fallando  d’este  navegador,  diz : «A  desco- 
berta do  continente  do  sul,  quando  e por  quem  quer  que  fôr  completamen- 
te effectuada,  deve-se  de  justiça  a esse  nome  immortal.»  Cumpre  estabele- 
cer primeiramente  que  ha  de  facto  tres  pontos  ambiguos  em  relação  a este 
navegador,  os  quaes  é preciso  determinar  por  uma  vez,  não  só  porque  po- 
dem transviar  as  ideias  do  leitor  superficial  da  historia  da  navegação  d’aquel- 
la  epoca,  mas  pela  connexão  que  tem  com  a descoberta  da  Australia.  Em 
primeiro  logar,  postoque  geralmente  o julguem  hispanhol,  Nicolau  Antonio, 
autor  da  Bibliotheca  Hispana,  que  era  hispanhol,  e,  é de  suppôr,  não  dei- 

* Para  a relação  (Testa  viagem  veja-se  a carta  de  Queiroz  a. Dom  Antonio  de  Mor- 
ga,  cap.  vi,  p.  29  dos  «Succesos  en  las  Islas  Filipinas,»  por  Morga  (México,  1609,  4.°); 
e «Hechos  de  Don  Garcia  Hurtado  de  Mendoza,  quarto  Marquês  de  Canete»,  por  Figue- 
roa  (Madrid,  1613,  4.°)  1.  6,  p.  238. 
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xaria  de  reclamar  tam  distíncto  navegador  como  áeü  compatriota,  chama- 
lhe  «Portuguez,  natural  de  Evora,  como  dizem  os  portuguezes»  (Lusita- 
nas, Eborensis,  nt  aitínt  Lusitãni);  e o estylo  dos  seus  escriptos  justifica  a 
supposição.  Em  segundo  logar,  Antonio  deUlloa  no  seu  Réstimen  (p.  119) 
cita  de  uma  relação  da  viagem  de  Queiroz,  que  diz  achar-se  na  Historia  de 
la  Religion  Seráfica,  de  Diogo  de  Cordova  (obra  que  não  tive  a fortuna  de 
ineontrar),  a descoberta  de  uma  grande  ilha  em  vinte  e oito  graus  de  latitu- 
de sul,  á qual  latitude  não  se  sabe  que  em  viagem  alguma  chegasse  Quei- 
roz, ou  os  seus  companheiros.  Em  terceiro  logar  as  memórias  impressas 
de  Queiroz  tem  o titulo  de  Terra  Aústralis  incógnita,  em  quanto  a Terra 
Austral,  que  elle  mesmo  descobrio  e chamou  dei  Espirita  Santo,  correspon- 
de ás  Novas  Hebricles  dos  mappas  de  hoje. 

Deve-se  indirectamente  a Queiroz  e Dalrymple  a mais  antiga  denomi- 
nação, que  de  algum  modo  se  liga  á moderna  nomenclatura  relativa  á Aus- 
trália, a saber,  o nome  de  Estreito  de  Torres.  Não  se  pode  duvidar  que, 
ou  fosse  portuguez  ou  hispanhol,  Queiroz  estava  ao  serviço  de  Hispanha. 
O vice-rei  do  Peru  tinha-lhe  alimentado  calorosamente  os  projectos,  mas 
não  se  julgou  com  autoridade  para  os  fazer  pôr  em  pratica,  pelo  que  ins- 
tou com  elle  para  ir  a Madrid  expor  o caso  a el-rei,  dando-lhe  cartas  que 
reforçavam  o empenho.  Não  temos  precisão  de  indagar  se  Philippe  m se 
determinou  pelos  argumentos  de  Queiroz,  em  quanto  á descoberta  do  Con- 
tinente do  Sul,  ou  antes  por  desejo  de  explorar  a derrota  entre  a Hispanha 
e a America  pelo  leste,  na  esperança  de  dçscobrir  ilhas  ricas  entre  a Nova 
Guiné  e a China.  É possivel  que  ambos  estes  motivos  tivessem  seu  peso, 
porquanto  Queiroz  foi  despachado  para  o Peru  com  ordens  amplas  para 
effectuar  os  seus  planos,  dirigidas  ao  vice-rei,  o conde  de  Monterey;  e foi 
largamente  provido  com  duas  naos  e uma  zabra,  com  que  saio  de  Callao 
em  21  de  Dezembro  de  1605.  Luiz  Yazde  Torres  era  capitão  da  Almiran- 
ta,  um  dos  navios  d’esta  expedição.  A viagem  foi  considerada  como  impor- 
tantíssima, e na  relação  d’ella,  na  Monarquia  Indiana,  diz  Torquemada 
que  os  navios  erão  os  mais  fortes  e bem  armados  que  se  tinham  visto  nãquel- 
les  mares.  O intento  era  fazer  um  estabelecimento  na  ilha  de  Santa  Cruz, 
e d’alli  procurar  a Terra  Austral,  ou  Continente  do  Sul. 

Depois  de  descobrir  algumas  ilhas,  Queiroz  tocou  em  uma  terra  a que 
chamou  Australia  dei  Espiritu  Santo , suppondo  que  era  parte  do  Grande 
Continente  do  Sul.  Á meia  noite  de  11  de  Junho  de  1606,  em  quanto  os 
tres  navios  estavam'  ancorados  na  bahia  a que  tinham  chamado  São  Philip- 
pe e Santiago,  Queiroz,  por  motivos  que  não  são  conhecidos,  sem  dar  avi- 
so, nem  signal,  ou  foi  impellido  por  algum  temporal,  ou  se  fez  de  vella  do 
porto,  e separou-se  dos  outros  dois  navios. 

Depois  da  separação,  Torres  achou  que  a Australia  dei  Espiritu  San- 
to era  uma  ilha,  e continuou  então  a viagem  para  occidente,  proseguindo 
na  exploração.  Pelo  mez  de  Agosto  de  1606  deu  com  uma  costa  em  onze 
graus  emeio  de  latitude  sul,  que  elle  chama  o principio  da  Nova  Guiné  — 
evidentemente  a parte  sueste  da  ilha,  chamada  depois  Lomsiade  por  M.  de 
Bougainville,  e que  se  sabe  agora  ser  uma  cadeia  de  ilhas.  Não  podendo 
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passar  para  barlavento  desta  ilha,  foi  Torres  costeando  o lado  do  sul,  e 
eile  mesmo  dá  a seguinte  conta  da  subsequente  derrota.  «Navegámos  t re- 
scritas léguas  de  costa,  como  referi,  e diminuímos  a latitude  2 1/2  graus, 
0 que  nos  levou  a 9 graus.  Dalli  fomos  dar  com  um  baixo  de  3 a 9 bra- 
ças, que  se  prolonga  com  a terra  por  mais  de  180  léguas.  Fomos  por  cima 
d elle,  ao  longo  da  costa,  até  7 graus  de  latitude  sul.  0 baixo  íinalisa 
em  o graus.  Não  podemos  ir  mais  avante  pelos  muitos  escolhos  e grandes 
correntes,  de  modo  que  tivemos  de  navegar  para  sudoeste,  iveste  fundo,  até 
11  graos  de  latitude  sul.  Todo  elle  é um  archipelago  de  ilhas  sem  nume- 
ro, pelo  qual  passamos,  e no  fim  do  undécimo  grao,  0 banco  torna-se  mais 
aparcelado.  Havia  aqui  muito  grandes  ilhas,  e appareciam  mais  para  0 lado 
do  sul.  Eram  habitadas  por  homens  negros,  muito  corpulentos  e nus.  Usa- 
vam de  lanças,  frechas,  e maças  de  pedra  mal  feitas.  Não  podémos  obter 
nenhuma  daquellas  armas.  Tomámos  em  toda  esta  terra  vinte  pessoas  de 
differentes  logares,  porque  com  eüas  poderiamos  dar  melhor  informação  a 
Y.  Magestade.  Dão-nos  muita  noticia  de  outra  gente,  posto  que  até  agora 
não  se  façam  entender  bem.  Andámos  sobre  este  banco  dois  mezes,  no  fim 
dos  quaes  nos  achámos  em  vinte  e cinco  braças,  em  5 graus  de  latitude 
sul,  a dez  legoas  da  costa;  e depois  de  quatrocentas  e oitenta  léguas  que 
alli  navegámos,  a costa  volta  para  nordeste.  Não  a explorei  porque  0 ban- 
co vae  tendo  muito  pouco  fundo,  pelo  que  tomámos  para  0 norte.» 

Ás  grandes  ilhas  vistas  por  Torres,  em  11  graos  de  latitude  sul,  são 
evidentemente  os  montes  do  cabo  York;  e os  dois  mezes  de  intrincada  na- 
vegação foram  gastos  na  passagem  do  estreito  que  separa  a Australia  da 
Nova  Guiné. 

Felizmente  estava  guardada  no  archivo  de  Manilla  uma  copia  da  refe- 
rida carta  de  Torres;  e quando  os  inglezes,  em  1762,  tomaram  aquella  ci- 
dade, 0 documento  foi  achado  por  Dalrymple,  que  pagou  um  devido  tri- 
buto á memória  d’esse  distincto  navegador  hispanhol,  dando  áquella  peri- 
gosa passagem  0 nome  de  Estreito  de  Torres,  que  desde  então  conserva. 

Queiroz  chegou  ao  México  a 3 de  outubro  de  1606,  nove  mezes  de- 
pois da  sua  partida  de  Callao.  Intimamente  convencido  da  importância 
das  suas  descobertas,  dirigio  varias  memórias  a Fhilippe  m,  advogando  a 
conveniência  de  explorações  mais  longinquas  n’aquellas  regiões  ignotas; 
mas  depois  de  annos  de  infruetuosa  perseverança,  morreu  em  Panamá  em 
1614,  deixando  um  nome,  posto  que  menos  feliz,  só  inferior  ao  de  Colom- 
bo; e com  elle  expirou  0 heroismo  naval  de  Hispanha.  «Raciocinando,» 
como  diz  Dalrymple,  «de  principios  de  sciencia  e de  profunda  reflexão,  as- 
severou a existência  de  um  continente  do  sul,  e dedicou-se,  no  resto  da 
sua  vida,  com  incansável,  mas  não  attendida  deligencia,  ao  proseguimento 
d’esta  sublime  concepção.»  NTim  documento  dirigido  por  Frei  João  Luiz 
Arias  ao  rei  de  Hispanha,  dá-se  conta  do  ardente  empenho  de  Queiroz  em 
fazer  reviver  a empreza  (Taquella  nação  nos  mares  do  sul,  e especialmente 
com  referencia  ao  grande  Continente  Austral. 

Mas  em  quanto  a gloria  dos  commettimentos  hispanhoes  assim  decli- 
nava, a nação  que  Hispanha  tinha  esmagado  e perseguido,  estava  para  a 
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supptantar  em  aventuras  o prosperidade.  A guerra  de  independencia  exci- 
tara a energia  das  províncias  dos  Paizes  Baixos,  que  se  tinham  libertada 
do  jugo  hispanhoi,  em  quanto  as  crueldades  perpetradas  n aquellas  que  os 
hispanhoes  conseguiram  outra  vez  subjcitar,  impelliram  para  o exilio  um 
numero  incrivel  de  famílias.  As  mais  d’estas  estabelleceram-se  nas  provín- 
cias do  norte,  e assim  Mie  communicaram  um  poderoso  influxo  de  activi- 
dado.  Entre  estes  emigrados  havia  muitos  negociantes  de  Antuérpia,  cida- 
de que  por  muitos  annos  desfructou,  posto  que  indirectamente,  o quinhão 
mais  importante  do  commercio  transatlântico  de  Hispanha  e Portugal,  e 
conhecia  bem  as  suas  immensas  vantagens.  Estes  homens  eram  natural-, 
mente  animados  pelo  profundo  odio  do  exilio,  a que  accrescia  a differen- 
ça  de  fé,  e a memória  de  muitas  injustiças.  A ideia  que  surgiu  entre  elles 
foi  privar  a Hispanha  do  seu  commercio  transatlântico,  e diminuir-lhe  as- 
sim os  recursos,  augmentando-os  aos  protestantes,  e por  este  meio  arran- 
car as  provindas  meridionaes  dos  Paizes  Baixos  aos  seus  oppressores.  Tal 
ideia,  primeiro  alimentada  vagamente  por  poucos,  tornou-se  geral  quando 
os  hispanhoes  prohibiram  aos  navios  hollandezes  que  commerciassem  com 
Hispanha.  Apezar  das  guerras,  esse  negocio  existiu,  e forneceu  aos  hollan- 
dezes os  meios  principaes  de  proseguirem. 

Sendo  assim  esbulhados  da  parte  que  tinham  no  commercio  trans- 
atlântico, os  hollandezes  determinaram  resarcil-a  com  juro.  A geographia 
e a hydrographia  foram  ohjecto  de  serio  estudo  e ensino,  e a epoca  dis- 
tinguiu-se pelo  apparecimento  de  homens  taes  como  Ortplio,  Mercator,  Plan- 
eio, De  Bry,  Hulsio,  Cluverio,  etc.,  que  ternos  obrigação  de  olhar  como 
paes  da  geographia  moderna.  Entre  estes,  o que  mais  se  applicou  a con- 
verter os  recursos  da  sciencia  em  arma  contra  os  oppressores  do  paiz,  foi 
Pedro  Planeio,  padre  Catvinista,  que  abrio  em  Amsterdam  uma  escola  nau- 
tica  e geographica,  com  o expresso  proposito  de  ensinar  os  seus  compa- 
triotas a achar  o caminho  da  índia,  e outras  fontes  efonde  Hispanha  deri- 
vava a sua  força.  Não  tr  aclaremos  dos  esforços  que  se  fizeram  para  achar 
passagem  pelo  norte  para  o oriente.  Os  conhecimentos  do  caminho  directo 
para  esta  rica  porção  do  mundo,  augmentaram-se  muito  com  o appareci- 
mento da  grande  obra  de  João  Huyghen  Linschoten  (Amst.  1595  — 96),  que 
tendo  vivido  quatorze  annos  nas  possessões  portuguezas  do  Oriente,  alli 
colligira  grande  somma  de  informações.  A Companhia  hollandeza  da  índia 
Oriental  estabeleceu-se  em  1602;  e em  1606  achamos  um  navio  de  Hol- 
lancla  fazendo  a primeira  descoberta  authentica  d’aquella  grande  terra  do 
sul,  a que  se  deu  o nome  de  Nova  Hoilanda.  No  nosso  tempo  trocou-se 
este  nome  pela  denominação  apropriada  de  Australia,  proposta  por  Matheus 
Flinders,  a quem  tanto  devemos  para  o conhecimento  da  hydrographia 
d aquelle  paiz. 

Das  descobertas  hollandezas  nas  costas  da  Australia  pouco  souberam 
os  nossos  antepassados  de  ha  cem  annos,  e até  os 'mesmos  hollandezes.  O 
que  era  conhecido  conservou-se  ifestas  obras : Relations  de  divers  voyages 
curieux,  de  Melchisedech  Thevenot  (Paris,  1663 — 72.  foi.),  Noord  en  Òost 
Tartarye  de  Nicoiau  Witsen  (Amst.  1692 — 1705,  foi.);  Oud  en  Nieiuv 
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Oost  Indien , de  Valentyn  (Amst.  1724 — -26,  foi.);  e Inleidning  tot  de  al- 
gemeen  Geographie,  de  Nicolau  Struyk  (Amst,  1740,  4.°).  Entretanto  al- 
cançámos depois  varias  informações  por  um  documento  que  caiu  em  poder 
de  Sir  Joseph  Banks,  e foi  publicado  por  Alexandre  Dalrymple  na  sua 
collecção  a respeito  da  Papuasia.  Este  curioso  e interessante  documento  é 
uma  copia  das  instrucções  dadas  ao  commandante  Abel  Jansz  Tasman  para 
a sua  segunda  viagem  de  descoberta.  Este  distincto  capitão  já  tinha  desco- 
berto em  1642,  não  só  a ilha  agora  do  seu  nome  chamada  Tasmania,  mas 
também  a Nova  Zelandia;  e torneando  o lado  oriental  da  Australia,  mas 
sem  o ver,  navegou  na  volta  ao  longo  da  costa  do  norte  da  Nova  Guiné, 
Em  Janeiro  de  1644  teve  ordem  de  fazer  segunda  viagem;  e as  suas  ins- 
trucções, assignadas  peto  governador  geral  Antonio  Yan  Diemen  e pelos 
membros  do  conselho,  são  precedidas  por  nina  relação  em  ordem  chrono- 
logica  dos  descobrimentos  anteriores  dos  hollandezes. 

D’esta  relação,  combinada  com  um  trecho  de  Saris,  citado  em  Purchas 
(vol,  l.°,  p.  385),  vê-se  que  «Em  18  de  Novembro  de  1605,  o navio  hol- 
landez  Dmjfhen  (a  Pomba)  foi  expedido  de  Bantam  para  explorar  as  ilhas 
da  Nova  Guiné,  e navegou  ao  longo  do  supposto  lado  Occidental  d’esse  paiz 
até  19  3/4  graus  de  latitude  sul.  Este  extenso  paiz,  na  maior  parte  deser- 
to, era  em  alguns  logares  habitado  por  negros  selvagens,  ferozes  e cruéis, 
que  assassinaram  alguns  homens  da  tripulação;  pelo  que  os  mais  nada  po- 
deram  saber  da  terra  nem  das  aguas,  como  desejavam,  e por  falta  de  vi- 
veres e d’outras  cousas  necessárias,  tiveram  de  deixar  a descoberta  incom- 
pleta. Q ponto  mais  longe  a que  chegaram,  chama-se  nos  seus  mappas, 
cabo  Keer  Weer}  ou  Tarnagain  (Retrocede)».  Gomo  observa  Flinders, 
«A  derrota  que  a Duyfhen  seguio  da  Nova  Guiné  foi  para  o sul,  ao  longo 
das  ilhas  do  lado  Occidental  do  Estreito  de  Torres,  até  um  logar  da  Terra 
Austral,  que  fica  um  pouco  ao  sudoeste  de  Cabo  York.  Mas  todas  estas 
terras  se  julgavam  ligadas  e formando  a costa  oeste  da  Nova  Guiné.»  As- 
sim, sem  o saber,  o commandante  da  Duyfhen  fez  o primeiro  descobri- 
mento authentico  de  parte  da  grande  terra  do  sul  pelo  mez  de  Março  de 
1606;  porque  parece  que  voltou  a Banda  no  começo,  ou  antes  de  Junho 
d’esse  anno, 

Estou  agora  preparado  para  contestar  a honra  d’essa  primeira  desco- 
berta authentica,  até  hoje  aceita  pela  historia,  Ha  poucos  dias  achei  no  Mu- 
seu Britânico  um  mappamundo  manuscripto,  no  qual,  na  parte  de  noroes- 
te de  um  paiz  que  vou  mostrar  ser  inquestionavelmente  a Australia,  vem 
a seguinte  legenda:  Nuca  antara  foi  descuberta  o ano  de  1601  por  mano 
(sic)  elgodinho  de  Evedia  (sic)  por  mandado  de  (sic)  Vico  Rey  Aives  (sic) 
de  Salclaha  (sic), 

É pena  que  este  mappa  seja  uma  copia,  mas  creio  que  posso  resolver 
de  modo  convincente  qualquer  duvida  que  se  opponha  á authenticidade  da 
noticia  que  contem.  O original  foi  feito,  pouco  mais  ou  menos,  em  1620, 
depois  da  descoberta  da  Terra  de  Eendraght  na  costa  Occidental  da  Aus- 
tralia pelos  hollandezes  em  1616,  mas  antes  da  descoberta  da  costa  do 
sul  ppr  Pedro  Nuyts  em  1627,  Longe  do  seu  autor  suspeitar  a existência 
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da  costa  do  sul,  continua  com  o antigo  erro,  que  tinha  durado  por  todo  o 
século  xvi,  de  representar  a Terra  Austral  como  um  vasto  continente  cujos 
pontos  realmente  descobertos,  se  julgavam  saliências  de  costa  que  bojavam 
para  o norte  até  o parallelo  onde  respectivamente  demoravam  esses  desco- 
brimentos. Assim  temos  n este  mappa  a Australia,  como  já  se  descreveu, 
no  lado  direito  d’elle ; e no  lado  esquerdo,  nas  Novas  Hebrides,  a ilha  de 
Santa  Cruz,  descoberta  por  Fernandes  de  Queiroz,  e alli  chamada  Nova  Je- 
rusalém ; mas  ambas  ligadas  e fazendo  parte  de  um  grande  Continente  do  Sul. 

Agora  pode  objectar-se  que,  sendo  este  mappa  uma  copia  feita  nos 
fins  do  século  passado  ou  no  principio  do  presente,  a proposição  que  faz 
o assumpto  d’este  escripto,  seria  inserida  fraudulentamente.  Mas  para  que 
similhante  insinuação  tenha  peso,  deve  achar-se  um  motivo,  sendo  o mais 
rasoavel  o de  querer  dar  a Portugal,  e não  á Hollanda,  a honra  da  primei- 
ra descoberta  authentica.  Para  este  fim  devemos  suppôr  que  o falsario  era 
portuguez.  A isto  respondo,  que  sendo  todo  o mappa  escripto  em  portu- 
guez,  quem  o fez,  não  só  não  pertencia  áquella  nação,  mas  nem  sabia  a 
lingua  portugueza.  Por  exemplo,  a legenda  de  que  se  tracta,  breve  como 
é,  não  tem  menos  de  cinco  erros,  que  denunciam  ignorância  da  linguagem ; 
pois  em  logar  das  palavras  por  Manoel , achamos  por  mano  el;  Evedia  por 
Eredia;  do  por  de;  escreveu-se  Aires  por  Aiyres,  e Saldaha  por  Saldanha 3 
sem  o til  para  indicar  abbreviatura. 

Mas,  alem  d’isto,  se  attribuirmos  a tal  supposta  falsificação  a intento 
ulterior  de  reclamar  para  os  portuguezes  a honra  da  prioridade  da  desco- 
berta, d’onde  procede  nunca  ter  vindo  a publico  esse  intento  ? Só  agora  é 
que  o facto  é conhecido,  e os  mais  interessados  na  gloria  antiga  da  nação 
portugueza  não  sabiam  da  descoberta,  que  este  mappa  declara.  O silencio 
da  historia  a esse  respeito  pode  explicar-se  pela  importância  comparativa- 
mente  pequena,  que  n’esse  tempo  se  daria  a tal  descoberta,  e também  pelo 
facto  de  que  não  estando  já  os  portuguezes  no  auge  da  sua  prosperidade, 
deixaram  de  dar  attenção  a um  paiz  para  onde  não  repetiram  as  viagens, 
como  pelo  contrario  dentro  em  pouco  os  hollandezes  começaram  realmente 
a fazer. 

Ainda  se  pode  aventurar  a observação  que,  sendo  este  mappa  uma  co- 
pia, era  possível  ter-se  transcripto  a data  com  menos  cuidado ; por  exemplo : 
em  logar  de  1601  podia  estar  no  original  1610,  e ter-se  errado  na  copia. 
Felizmente.  a correcção  da  data  prova-se  sem  controvérsia.  Sabe-se  com 
certeza  que  a viagem  foi  ordenada  pelo  vice-rei  Ayres  de  Saldanha,  cujo 
governo  durou  desde  1600,  até  1604,  excluindo  assim  a possibilidade  do 
erro,  e terminando  antes  da  mais  antiga  das  descobertas  hollandezas. 

Mas  ainda  se  pode  oppôr  que  uma  terra  tam  vaga  e incorrectamente 
traçada  não  seja  a Australia.  A resposta  é tam  incontestável  como  a que 
fixa  a data.  Logo  abaixo  da  legenda  referida  está  outra  para  indicar  o se- 
guinte: Terra  descuberta  pelos  Holandeses  a que  chamarão  Enduacht  (sic) 
au  Cõcordia.  Todos  sabemos  que  se  chamou  Terra  de  Eendraght  a um 
grande  tracto  da  costa  Occidental  da  Australia,  descoberto  em  1616  pelo 
navio  hollandez  Eendraght. 


Alem  (Visto,  se  a legenda  mencionada  não  fosse  copia  genuína  de  um 
genuíno  mappa  antigo,  como  conheceu  o falsariò  moderno  o nome  de  um 
cosmographo,  que  vivia  realmente  em  Goa  n um  periodo  que  coincide  com 
o estado  da  descoberta  geographica  representada  no  mappa,  mas  de  quem 
se  não  tinham  ainda  impresso  as  producções  manuscriptas,  quando  se  fez. 
o mappa  alcunhado  de  ficticio,  ou  nelle  se  inserio  a legenda,  que  se  quer 
suppôr  interpolada  ? 

Penso  que  estes  argumentos  são  concludentes  para  estabelecer  a legi- 
timidade da  copia  moderna  do  antigo  mappa.  Pelo  que  respeita  ao  desco- 
bridor Manuel  Godinho  de  Eredia  (ou  antes  Heredia  como  escreveu  Bar- 
bosa Machado  e Figaniere)  acho  tVelle  a seguinte  obra : Historia  do  Marty- 
rio  de  Luiz  Monteiro  Coútinho  que  padeceu  por  ordem  do  Rey  Achem  Raia - 
vnancor  no  anno  de  1588.,  e dedicada  ao  ittutstrissimo  D.  Aleixo  de  Me-- 
nezes , Arcebispo  de  Braga;  cuja  dedicatória  é datada  de  Goa  em  11  de  No- 
vembro de  1015;  foi.  manuscripto  com  varias  estampas. 

Barbosa  Machado  menciona-o  como  distincto  mathematico,  e Figaniere 
chama-lhe  cosmographo  residente  em  Goa.  Segue-se,  como  consequência 
muito  provável,  que  o mappa  original  foi  feito  por  elle.  A copia  veio  de 
Madrid,  e foi  adquirida  peio  Museu  Britânico  em  1848,  do  senhor  de  Mi- 
chelena  y Roxas.  Seria  cousa  de  interesse  descobrir  algum  dia  a existên- 
cia do  mappa  original  ; e deve  ser  objecto  para  indagação  futura,  quer  es- 
teja na  livraria  de  Madrid,  quer  em  outra  parte. 

Num  escripto  não  vulgar,  intitulado:  Informação  da  Áurea  Cherso- 
heso,  ou  Península  e das  Ilhas  Auríferas,  Curbunculas  e Aromáticas , or- 
denada por  Manoel  Godinho  de  Eredia , cosmographo,  trasladada  de  um 
manuscripto  antigo,  e publicada  por  Antonio  Lourenço  Caminha  com  uma 
reimpressão  das  Ordenações  da  índia , do  senhor  Rei  D.  Manoel , (Lisboa, 
imprensa  regia,  1807,  8.°)  vem. o trecho  seguinte: 

«Ilha  do  Ouro.  Os  pescadores  LamaCheres  da  ilha  de  Solor  * estando 
elles  na  sua  pescaria  lhes  sobrevêo  um  temporal  tam  grande,  que  total- 
mente  não  poderam  elles  voltar  a terra ; e por  isso  seguiram  o impeto  do 
temporal  que  foi  tal  que  em  cinco  dias  os  levou  á ilha  do  ouro  que  está 
plantada  no  mar  da  coníracosta,  ou  costa  de  fora  de  Timor,  que  propria- 
mente se  diz  a costa  meridional.  E tanto  que  os  pescadores  chegaram  á 
terra  do  ouro,  pretenderam  buscar  mantimentos,  porquanto  elles  não  co- 
meram n aquelles  dias  do  temporal.  E foi  a fortuna  cV elles  tam  felice  e pros- 
pera, que  estando  elles  escarvando  a terra  pera  buscar  inhames  e batatas 
acharam  tanto  ouro,  que  enclieram  a sua  embarcação,  até  ella  não  poder 
soífrer  mais  carga.  E depois  da  aguada  feita  com  mantimentos  necessários 
para  voltar  á sua  natural  patria  esperaram  por  outro  temporal  em  contra- 
rio, e com  o temporal  se  apartaram  da  dita  Ilha  do  ouro,  até  chegar  á ilha 
do  Ende  Grande  **,  onde  desembarcaram  todo  o seu  ouro,  que  fez  assaz 

* Os  habitantes  cia  costa  de  Solor  são  especialmente  mencionados  como  pescado- 
res por  Crawfurd,  no  seu  «Dictionary  of  the  Indian  Islands». 

**  É a ilha  de  Flores.  NTuna  «Lista  das  principaes  minas  de  ouro,  alcançada  por 


de  envejâ  aos  Endes.  E por  isso  pretenderam  os  mesmos  Endes  com  os 
pescadores  Lamacheres  segundar  a viagem;  e estando  etles  todos  pera  par- 
tir, assi  os  Endes,  como  os  Lamacheres,  lhes  sobrevêo  hum  arrecêo  tam 
grande,  que  se  não  atreveram  por  ignorância  a atravessar  aquelle  mar  de 
ouro. 

«E  bem  parece  que  aguarda  Deos  todo  poderoso  pera  o commetter 
Manoel  Godinho  de  Eredia,  cosmographo,  por  ordem  do  felicíssimo  senhor 
conde  almirante  e vice-rei  da  índia,  intra  et  extra  Ganges,  pera  o dito  Ere- 
dia ser  instrumento  de  poder  acrescentar  novos  patrimônios  á corôa  de  Por- 
tugal, e poder  enriquecer  ao  dito  senhor  conde  e á nação  lusitanica.  E por 
isso  devem  todos  agradecer  este  assignalado  serviço,  ao  menos  o dito  se- 
nhor, pois  do  bom  successo  merecerá  ser  um  dos  mais  felices  e ditosos  do 
mundo  pera  gloria  de  Portugal.  Por  onde  em  todo  o caso  por  muitas  ra- 
sões  deve  ser  bem  provido  o descobridor  pera  a empreza  do  ouro.  Pri- 
meira : Por  causa  da  primeira  posse  do  ouro  para  a corôa  de  Portugal.  Se- 
gunda: Pola  facilidade  do  descobrimento  do  ouro.  Terceira:  Por  causa  das 
minas  de  ouro  serem  as  maiores  do  mundo.  Quarta:  Por  o descobridor  ser 
docto  cosmographo*  Quinta:  Pera  de  caminho  averiguar  as  descripçôes  das 
ilhas  austraes.  Sexta:  Por  causa  da  nova  christandade.  Sétima:  Por  o des- 
cobridor ser  hum  astuto  capitão,  que  pretende  fazer  grandíssimos  serviços 
a el-rei  de  Portugal,  e ao  felicíssimo  D.  Francisco  da  Gama,  Conde  da  Vi- 
digueira,  almirante  e vice-rei  das  índias  intra  et  extra  Ganges,  e possuidor 
do  ouro,  carbúnculo  e especiarias  do  mar  oriental  de  Portugal.» 

Faltando-nos  narração  contemporânea  da  viagem  em  que  se  fez  a des- 
coberta, objecto  principal  do  nosso  escripto,  difficilmente  buscaríamos  noti- 
cias mais  completas  da  verdade  do  facto,  do  que  as  subministradas  pela  ci- 
tação antecedente.  Alli  se  menciona  Manoel  Godinho  de  Eredia  como  uni 
douto  cosmographo  e astuto  capitão,  que  recebeu  ordem  especial  para  des- 
cobrir as  minas  de  ouro,  e de  caminho  verificar  as  descripçôes  das  ilhas  do 
sul.  A Ilha  do  ouro  descreve-se  como  situada  «no  mar  da  contracosta,  ou 
costa  de  fóra  de  Timor,  que  propriamente  se  diz  a costa  meridional;»  e é 
muito  provável,  por  esta  descripção,  que  seja  a verdadeira  Nuca  Antara  do 
nosso  mappa  manuscripto,  a qual  demora  na  costa  meridional  opposta  a Ti- 
mor. Deve  alem  d’isto  notar-se  que  a simples  comparação  de  factos  apro- 
xima a commissão  dada  a Eredia  á data  da  referida  descoberta  da  Austrá- 
lia por  elle.  O vice-rei  D.  Francisco  da  Gama,  que  determinou  aquella  ex- 
pedição, e foi  o immediato  antecessor  de  Ayres  de  Saldanha,  governou  so- 
mente de  1597  a 1600;  e o dito  descobrimento  fez-se  em  1601,  posto  que 
não  se  saiba  em  que  mez.  Não  se  podia  esperar  mais  feliz  confirmação  de 
uma  descoberta  apenas  registrada  ifum  mappa,  provavelmente  unico. 

Apresentando  esta  carta  a uma  sociedade  de  Antiquários  que  veneram 
o passado,  não  a concluiria  sem  uma  palavra  de  respeitoso  tributo  á gloria 

curiosidade  dc  Manoel  Godinho  de  Heredia,  cosmographo,  residente  em  Malaca  por  mais 
de  vinte  annos»»,  publicada  também  com  as  «Ordenações  da  índia»  (Lisboa,  1807),  con- 
ta-se  a mesma  historia,  mas  a ilha  Endc  é alli  chamada  Ilha  do  Conde. 
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antiga  de  uma  nação  outr’ora  poderosa.  Os  verdadeiros  heroes  do  mundo 
são  os  que  tomam  a iniciativa  de  grandes  feitos,  os  que  trabalham  em  abrir 
novos  caminhos  para  grandes  descobertas.  Taes  eram  os  portuguezes  quan- 
do o mundo  apenas  estava  meio  e mal  conhecido.  Á Portugal  devemos  não 
somente  um  Gama,  porem  a seu  exemplo  um  Colombo,  sem  o qual  o ex- 
celso império  d’aquella,  em  cujos  estados  nunca  o 'sol  se  punha,  teria  sido 
um  sonho  em  logar  de  uma  realidade.  A Inglaterra,  cujos  intrépidos  ma- 
rinheiros tem  cruzado  todos  os  mares,  sabe  melhor  fazer  justiça  â audacia 
dos  seus  nobres  predecessores,  que  em  frágeis  caravellas  e atravez  da  so- 
lidão immensa  do  oceano,  poderam  abrir  uma  senda,  não  só  para  a gloria 
da  sua  própria  nação,  mas  para  a civilisação  e prosperidade  do  mundo  in- 
teiro. 


FIM. 
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